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1. INTRODUÇÃO DO PROJETO 

1.1 Considerações 

 

O presente volume tem por objetivo apresentar o “PROJETO DE PROJETO 

DE REPERFILAGEM E CAPEAMENTO” para qualificação da RUA RODEIO, 

tendo Início na interseção com a Avenida Brasil (estaca 0+0,00 PP) e término junto da 

interseção com a Rua Tubarão (estaca 35+13,75 PF), bairro Rio Morto, município de 

Indaial, perfazendo um total de 713,75 metros de extensão. 

O projeto da RUA RODEIOé apresentado em VOLUME ÚNICO, cujas 

respectivas finalidades e matérias correspondentes são as seguintes: 

 

 MEMORIAL DESCRITIVO: é feita uma descrição dos serviços executados, bem 

como a apresentação dos resultados obtidos, também são expostos todos os estudos e 

projetos levados a efeito, apresentando as soluções adotadas para pavimentação da 

via. 

 

 PROJETO DE EXECUÇÃO: apresenta todas as plantas, detalhes construtivos e 

quadros necessários à execução do seguinte projeto.  

 

1.2 Metodologias Adotadas e Características geométricas. 

 

As diretrizes de projeto de maneira geral consistem na implantação de um greide 

em consonância com o greide atual da via, que será executado pela CONTRATADA. 

Em relação à geometria está sendo contemplada a execução de faixa de tráfego 

de 8,00 metros, com fluxo nos dois (2) sentidos, sem execução dos passeios por hora, o 

gabarito adotado para o passeio será de 2,00 metros em ambos os lados. 

 

2. PROJETO REPERFILAGEM E CAPEAMENTO 

 

2.1 Considerações 

A elaboração do Projeto Geométrico desenvolveu-se com apoio nos elementos 

levantados na fase de estudos topográficos, na Instrução de Serviço estabelecida pelo 

Departamento Nacional de Infraestrutura e Transporte (DNIT) e nas orientações 

estabelecidas pela CONTRATANTE. 
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2.2 Estudos Topográficos 

 

O desenvolvimento dos trabalhos de levantamento topográfico de campo 

consiste no que é normalmente adotado para levantamentos realizados por via terrestre, 

com orientação apoiada em plantas aerofotogramétricas disponibilizadas pelo 

Município. 

Efetuou-se o levantamento planialtimétrico cadastrando os bordos e dispositivos 

de drenagem, Postos de visitas e posteamento existente da via que tiveram 

acessibilidade por meio de irradiações a partir de pontos do tipo estação, amarrados 

entre si compondo um polígono aberto. 

O Estudo Topográfico desenvolvido neste projeto compreende o levantamento 

cadastral da área de intervenção em que incide a VIA PROJETADA, a qual está 

compreendida entre as estacas 0+0,00 e 35+13,75 totalizando uma extensão de 713,75 

metros. 

 

2.3 Traçado e Geometria da via 

 

O traçado projetado comtemplado a execução de faixa de tráfego de 8,00 metros, 

com fluxo nos dois (2) sentidos, sem execução dos passeios por hora, o gabarito adotada 

para o passeio será de 2,00 metros em ambos os lados. 

 

2.4 Resultados Obtidos 

 

No item “Projeto de Execução” são apresentados graficamente o projeto 

geométrico, e a seção tipo da via em questão. 

 

3. PROJETO DE MOVIMENTAÇÃO DE SOLO / REFORÇO ESTRUTURAL 

DE SUBLEITO 

3.1 Considerações 

 

O presente item tem como objetivo a definição os locais a serem rebaixados e ou 

alargados, bem como os materiais a serem aplicados para recomposição das áreas 

escavadas visando o reforço estrutural do subleito. 
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3. 2 Metodologia Adotada 

 

Os serviços relativos à movimentação de solo realizados na obra são: 

 Efetuar movimentação de solo com corte/rebaixo e recomposição das áreas 

escavadas, procurando manter o greide consolidado em função dos acessos 

às edificações existentes; 

 Os rebaixos deverão ocorrem conforme locais definidos em planta, os quais 

correspondem a segmentos de alargamentos; 

 Na recomposição das áreas escavadas utilizar solo proveniente de jazida 

classificado como material de 2ª categoria, o qual deverá ser devidamente 

espalhado e compactado. Quando houver presença de solo turfoso e ou 

lençol freático onde não é viável aplicar o referido solo deve se efetuar o 

aterro e ou recomposição de rebaixo com material granular (material 3ª 

categoria/bica corrida/ pedra de mão/ rachão) e se necessário geogrelha, 

além da camada estrutural do pavimento; 

 O material dos rebaixos deverá ser transportado e depositado em bota fora 

devidamente licenciado e autorizado, quando possível utilizar no reaterro 

dos passeios. 

 

3.3 Localizações de Jazida, Pedreiras e Usinas. 

 

Em relação aos materiais aplicados na obra apresentamos em anexo ao item o 

croqui de localização das jazida, pedreiras e usinas com ruas respectivas distâncias 

médias de transporte dos materiais aplicados na obra, as quais são orientativas, ficando 

a cargo da CONTRATADA a obtenção, liberação e operação das jazidas, pedreiras, 

usinas que lhe for mais conveniente para fornecimento de material necessário a 

implantação da obra, visto que estão contemplados nos itens da planilha de orçamento 

deste projeto o fornecimento e aplicação do material. 

Como também a obtenção de licenças e autorizações dos bota-foras para 

depósito dos materiais proveniente dos cortes, remoções e rebaixos realizados ao longo 

das VIAS PROJETADAS. 
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Devendo a CONTRATADA incluir nos custos indiretos os valores excedentes 

de transporte e demais serviços de obtenção de material que não estão contemplados na 

planilha. 

 

Imagem 01 – DMT Jazidas 
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Imagem 02 – DMT Ligantes 

 

4. PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 

 

 

Este item compreende a varredura do pavimento existente, a pintura de ligação e 

a aplicação da camada de reperfilagem e rolamento sobre o pavimento existente 

composto por paralelepípedo. 

 

a) Estudo de Tráfego 

 

A Via projetada têm relevada importância no sistema de circulação viário da 

área central do município, em especial nas horas de pico dos veículos que se direcionam 

ou voltam dos municípios vizinhos, também há um intenso fluxo neste horários devido 

a localização de uma Escola na via, além de ser uma rota alternativa em relação a área 

central que está sempre congestionada nestes horários. 
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Com isso podemos caracterizar o tipo de tráfego utilizando como referência a 

instrução de projeto “IP – 02 - Classificação da Vias” adotada pela Prefeitura do 

Município de São Paulo. 

O quadro abaixo resume os principais parâmetros de classificação das vias 

obtidas da referida diretriz: 

A Via Projetada caracteriza como sendo Via Coletora Secundária onde conforme 

quadro a seguir podemos classifica-la como sendo de Desta forma, tem-se um 

TRÁFEGO INTERMEDIÁRIO DE MEIO PESADO A PESADO, onde o número 

equivalente de operações - “N” de tráfego correspondente a N = 1,0x10
6 

 

 

Classificação das vias e parâmetros de tráfego 

 

 

 

c) Dimensionamento 

 

Para a definição das diversas camadas constituintes do pavimento foi desenhado 

utilizando o Método de dimensionamento de Pavimentos Flexíveis do Eng. Murillo L. 

de Souza, conforme revisão de 1981. 

A fixação da espessura mínima a adotar para os revestimentos betuminosos é de 

vital importância no desempenho do pavimento quanto a sua duração em termos de vida 

de projeto e é um dos pontos em aberto a engenharia rodoviária, seja para proteger a 

camada de base, ou para evitar a ruptura do próprio revestimento por esforços repetidos 

de tração na flexão. 
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As espessuras recomendadas na Tabela 01 especialmente as bases de 

comportamento puramente granular: 

 

Tabela 01 – Espessuras Mínimas 

N ESPESSURAS MÍNIMAS REVESTIMENTO 

BETUMINOSO 

N = < 10
6 

Tratamento Superficial Betuminoso 

10
6
 = < N < 5 x 10

6 
Revestimentos betuminosos com 5,0 cm de espessuras 

5 x 10
6
 = < N < 10

7 
Concreto betuminoso com 7,5 cm de espessura 

10
7
 < N = < 5 x 10

7 
Concreto betuminoso com 10,0 cm de espessura 

N > 5 x 10
7 

Concreto Betuminoso com 12,5 cm de espessura 

 

O dimensionamento pressupõe que está assegurada uma drenagem superficial 

adequada, bem como, um conveniente rebaixamento do lençol d’água, a pelo menos 

1,50 m abaixo do greide de regularização. 

 

Assim sendo para “N” típico de 1 x10
6 

Ocorrendo materiais com índice de suporte (ISC) abaixo de 3% e ou com 

expansão acima de 2%, recomenda-se a solução de remoção de camada, com pelo 

menos 50 cm de espessura abaixo da superfície de regularização e, substituição por 

materiais selecionados. 

O Método de Dimensionamento de Pavimentos Flexíveis vale-se de um gráfico 

(Gráfico 01), com auxílio do qual se obtém a espessura total do pavimento, em função 

do número N e do valor do ISC característico. 

 

Gráfico 01 - Valor N x Espessura Equivalente 
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Em relação ao Coeficiente de equivalência estrutural cada camada possui um 

coeficiente de equivalência estrutural (k) (Tabela 02) que relaciona a espessura que a 

camada deve possuir de material padrão (base granular), com a espessura equivalente do 

material que realmente irá compor a camada. 

 

Tabela 02 – Coeficiente de equivalência estrutural 
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01, as espessuras da base (B), sub-base (h20) e camada de revestimento primário e ou 

de conformação de greide (hn), são obtidas pela resolução sucessiva das seguintes 

inequações: 

R KR + B KB > = H20 

R KR + B KB + h20 KSB > = Hn 

R KR + B KB + h20 KSB + hn KREF > = Hm 

R KR + B KB + h20 KSB + hn KREF > = Hm 

Onde: 

KR: coeficiente de equivalência estrutural do revestimento; 

R: espessura do revestimento; 

KB: coeficiente de equivalência estrutural da base; 

B: espessura da base; 

H20: espessura de pavimento sobre a sub-base; 

KSB: coeficiente de equivalência estrutural da sub-base; 

h20: espessura da sub-base; 

Hn: espessura do pavimento sobre a camada com IS = n; 

KREF: coeficiente de equivalência estrutural do reforço de subleito; 

hn: espessura do reforço do subleito; 

Hm: espessura total do pavimento. 

 

d) Solução Proposta 

 

Apresentamos a seguir as camadas propostas do pavimento para O 

CAPEAMENTO E REPERFILAGEM conforme locais definidos em planta: 

 

Capeamento 

 Camada de reperfilagem em Concreto asfáltico: e= 3,0 cm; 

 Camada de rolamento em Concreto asfáltico: e= 5,0 cm. 

 

5. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE EXECUÇÃO 

 

5.1 Disposições Gerais 
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Este item tem por finalidade definir critérios básicos, principalmente em nível 

dos procedimentos, a serem observados na execução de obras e serviços para 

implantação da pavimentação das VIAS PROJETADAS. 

Este item tem por finalidade definir critérios básicos, principalmente em nível 

dos procedimentos, a serem observados na execução de obras e serviços necessários a 

revitalização do pavimento da Via Projetada. 

A metodologia de execução do conjunto de serviços projetados para implantação 

da obra deverá estar em conformidade com as especificações estabelecidas pelo DNIT e 

ABNT, e também de acordo com as exigidas pelo projeto e ou pela CONTRATANTE. 

Em relação ao canteiro de obra, sinalização de segurança, equipamentos de 

proteção, diário de obra e demais atividades e equipamentos necessários à prevenção de 

acidentes e organização da obra deverá ser respeitado às diretrizes estabelecidas pela 

CONTRATANTE, como também atender a legislação vigente. 

A CONTRATADA ficará responsável pelo fornecimento, montagem, 

assentamento daplaca de obra e manutenção, como também será de sua 

responsabilidade desmontá-la e transportá-la até o depósito da CONTRATANTE para 

reaproveitamento da mesma a ser utilizada na execução das etapas subsequentes. 

Todos os custos relacionados aos itens supracitados deverão ser inclusos 

indiretamente no valor proposto das etapas a ser executada pela CONTRATADA. 

A CONTRATADA deverá ter equipe de topografia em campo de modo a 

garantir a implantação do projeto previsto, acompanhando as atividades de execução e 

medição dos serviços relacionados à mesma. 

A CONTRATADA deverá tomar as providências necessárias para prevenir 

possíveis acidentes, que possam ocorrer por falta ou deficiência de sinalização e/ou 

proteção das obras, assumindo total responsabilidade nessas ocorrências. A 

CONTRATANTE se eximirá de toda e qualquer responsabilidade sobre eventuais 

acidentes. 

A CONTRATADA deverá seguir todas as medidas de prevenção e higiene em 

relação ao Covid-19 estabelecidas pelos decretos municipais e estaduais vigentes no 

momento da execução, assim como atender às recomendações dos órgãos de saúde 

competentes. 

Após a conclusão dos serviços, a CONTRATADA deverá remover do local 

todos os materiais, equipamentos e quaisquer detritos provenientes da obra, deixando-a 

totalmente limpa. 
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a) Equipamentos de Proteção Individual - EPI 

 

Os profissionais de segurança e medicina do trabalho ou a FISCALIZAÇÃO 

pertencente ao quadro funcional da CONTRATANTE estão devidamente autorizados a 

interditar obras e suspender serviços, sempre que forem constatadas infrações à 

segurança no trabalho, inclusive quanto à obrigatoriedade no uso de EPI. 

A CONTRATADA é obrigada a fornecer os EPIs necessários e adequados ao 

risco da atividade e em perfeito estado de conservação e funcionamento, sempre que as 

medidas de ordem geral não ofereçam completa proteção contra os riscos de acidentes e 

danos à saúde dos trabalhadores, conforme determina as normas vigentes, em especial a 

CLT. 

A CONTRATADA é obrigada a adquirir somente equipamentos aprovados pelo 

Ministério do Trabalho; treinar o trabalhador quanto ao seu uso adequado; tornar 

obrigatório seu uso; substituí-lo quando danificado ou extraviado; responsabilizar-se 

pela sua higienização e manutenção periódica. 

Os empregados devem trabalhar calçados, ficando proibido o uso de tamancos, 

chinelos ou sandálias; o capacete e o calçado de segurança são de uso obrigatório a 

todas as pessoas que estiverem na área de frente de trabalho da obra, além dos demais 

EPI que se fizerem necessário. 

 

b) Sistema e Equipamento de Proteção Coletiva - SPC e EPC 

 

A CONTRATADA deve prioritariamente prever e adotar medidas de proteção 

coletiva destinadas a eliminar as condições de risco, de modo a preservar a integridade 

física de empregados, de terceiros e do meio ambiente, estando à obra ou serviço em 

andamento ou não e em conformidade com as normas vigentes, em especial a CLT.. 

 

c) Sinalização 

 

Toda e qualquer obra ou serviço realizado em vias públicas, logradouros 

públicos, e outros, que ofereçam possibilidade de risco a terceiros e empregados, devem 

ser providos de sinalização e isolamentos através de tapumes, placas indicativas e de 
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advertência, cones, bandeiras, fitas zebradas, sinalização luminosa elétrica ou outros, 

conforme a natureza do trabalho e do local. 

 

d) Diário de Obra 

 

A CONTRATADA é obrigada a manter no canteiro da obra e ou frente de 

trabalho o diário de obras, em locais de livre acesso, afim de que, a CONTRATANTE 

possa em qualquer momento, registrar as ocorrências que julgar necessária. 

 

e) Equipamentos e Ferramentas 

 

A CONTRATADA é obrigada a colocar na frente de trabalho os equipamentos 

mínimos previstos no edital de licitação e/ou contrato, tantas vezes quanto necessário, 

sem ônus para a CONTRATANTE. 

Nos casos de se constatar que, para o cumprimento do cronograma, há 

necessidade de equipamentos adicionais, a CONTRATADA será obrigada a tal 

complementação, sem ônus adicional para a CONTRATANTE. 

A CONTRATANTE poderá impedir a operação de qualquer equipamento que 

não atender às necessidades de produção e às condições exigidas no edital de licitações 

e/ou contrato, devendo a CONTRATADA retirá-lo do canteiro imediatamente após 

notificação da CONTRATANTE. 

As ferramentas deverão ser apropriadas ao uso a que se destinam, sendo proibido 

o emprego das defeituosas ou improvisadas. As ferramentas defeituosas deverão ser 

retiradas do serviço, a fim de sofrerem reparos ou serem substituídas. 

 

f) Medições 

 

Em relação à medição dos serviços executados seguir os seguintes critérios: 

 Os serviços serão medidos com base no Manual de Controle de 

Qualidade intitulado como “Especificações Gerais para Obras 

Rodoviárias”; 

 Os serviços executados que não atenderem os requisitos mínimos 

estabelecidos pela CONTRATANTE/FISCALIZAÇÃO ou pelas 
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especificações vigentes terá que ser corrigido, complementados ou 

refeitos; 

 Somente será efetuada a medição dos serviços que forem aceitos, ou seja, 

atender as especificações técnicas do DEINFRA/SC, DNIT e ABNT ou 

aprovação da CONTRATANTE/FISCALIZAÇÃO; 

 A medição deverá ser composta por Boletim de Medição e Memória de 

Cálculo anexando às planilhas de volumes e áreas dos serviços 

realizados, incluindo croquis de localização, para melhor detalhamento 

físico e planilhas de quantidades dos serviços executados anexados ao da 

licitação da obra, bem como o diário de obra do período em questão; 

 A CONTRATADA deverá anexar junto a Medição Final, quando 

necessário e ou solicitado pela CONTRATANTE /FISCALIZAÇÃO, o 

“As Built” da obra. 

 

g) Equipamentos e Ferramentas 

 

A empresa executora deverá apresentar Laudo Técnico de Controle Tecnológico 

dos materiais e ou serviços, inclusive ART, como também os resultados dos ensaios 

realizados em cada etapa com base nas normativas do DNIT ou conforme orientação da 

CONTRATANTE/FISCALIZAÇÃO. 

A qualidade dos serviços deverá ser comprovada através de ensaios e/ou testes 

exigidos pelas normas técnicas oficiais. Por se tratarem de verificações rotineiras do 

processo executivo, as mesmas correrão por conta da empresa CONTRATADA para 

realização do serviço e não serão objeto de medição específica, conforme Art. 75 da Lei 

nº 8.666/93.. 

 

 

4.2 Especificações Técnicas 

 

A metodologia de execução do conjunto de serviços projetados para implantação 

do “PROJETO DE REPERFILAGEM E CAPEAMENTO DA RUA RODEIO” 

deverá estar em conformidade com as especificações estabelecidas pelo DNIT, 

DEINFRA e ABNT, com também as diretrizes estabelecidas pela PREFEITURA. 
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Em relação ao canteiro de obra, sinalização de segurança, equipamentos de 

proteção, diário de obra e demais atividades e equipamentos necessários a prevenção de 

acidentes e organização da obra deverá ser respeitado as diretrizes estabelecidas pela 

CONTRATANTE, como também atender a legislação vigente. 

A CONTRATADA ficará responsável pelo fornecimento, montagem, 

assentamento da placa de obra e manutenção, como também será de sua 

responsabilidade desmontá-la e transportá-la até o depósito da CONTRATANTE para 

reaproveitamento da mesma a ser utilizada na execução das etapas subsequentes. Todos 

os custos relacionados aos itens supracitados deverão ser inclusos indiretamente no 

valor proposto das etapas a ser executada pela CONTRATADA. A CONTRATADA 

deverá ter equipe de topografia em campo de modo a garantir a implantação do projeto 

previsto, acompanhando as atividades de execução e medição dos serviços relacionados 

à mesma. 

A CONTRATADA deverá tomar as providências necessárias para prevenir 

possíveis acidentes, que possam ocorrer por falta ou deficiência de sinalização e/ou 

proteção das obras, assumindo total responsabilidade nessas ocorrências. A 

CONTRATANTE se eximirá de toda e qualquer responsabilidade sobre eventuais 

acidentes. Após a conclusão dos serviços, a CONTRATADA deverá remover do local 

todos os materiais, equipamentos e quaisquer detritos provenientes da obra, deixando-a 

totalmente limpa. 

 

 

1 PAVIMENTAÇÃO 

 

Todos os serviços deste item deverão ser executados seguindo a sequência lógica 

de execução de cada etapa, os quais serão supervisionados e somente após aprovação da 

CONTRATANTE serão liberados individualmente de modo a dar continuada a 

execução das camadas que compõem o pavimento estrutural. 

A seguir apresentamos uma síntese destas especificações que estabelecem em 

relação a cada tipo de serviço as técnicas de execução, ao controle geométrico, ao 

equipamento utilizado e a mensuração dos mesmos. 

 

1.1 Varrição e limpeza de superfície - pavimento fresado/paralelepípedo 
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Compreende: 

 

Aplicar varredura com vassoura mecânica rotativa e ou jato de ar comprimido, 

toda a superfície da pista de rolamento antes da aplicação do ligante, removendo as 

partículas de pó e/ou desagregadas. 

 

Medição: pela área efetivamente varrida. 

 

1.2 Pintura de ligação 

Compreende: 

A aplicação de camada de material betuminoso sobre a superfície anterior com o 

objetivo de permitir condições de aderência entre a camada anterior e o revestimento 

asfáltico a ser executado, 

Aplicar varredura com vassoura mecânica rotativa ou jato de ar comprimido em 

toda a superfície da base antes da aplicação do impermeabilizante, removendo as 

partículas de pó e/ou desagregadas. Em seguida aplicar o ligante com caminhão tipo 

espargidor, especialmente constituído para este fim, provido de dispositivos de 

aquecimento, calibradores e termômetros, 

A taxa recomendada de ligante betuminoso residual é de 0,3 I/m2 a 0,4 I/m2, 

Antes da aplicação, a emulsão deverá ser diluída na proporção de 1:1 com água a fim de 

garantir 

Uniformidade na distribuição desta taxa residual. A taxa de aplicação de 

emulsão diluída é da ordem de 0,8 l/m? a 1,0 I/m². 

Deve-se executar a pintura de ligação na pista inteira em um mesmo turno de 

trabalho e deixá-la, sempre que possível fechada ao tráfego. Quando isto não for 

possível, trabalha-se em meia pista, executando a pintura de ligação da adjacente assim 

que a primeira for permitida ao tráfego. Durante a execução atender especificação DNIT 

145/2012 (Pintura de ligação). 

 

Medição: área efetivamente executada em metros quadrados. 

 

1.3 Execução de pavimento com aplicação de concreto asfáltico, camada de rolamento - 

exclusive carga e transporte. af_11/2019 
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Compreende: 

O lançamento das camadas de pavimento e ou perfilagem e rolamento de CBUQ 

(concreto betuminoso asfáltico usinado a quente) conforme seção tipo apresentada no 

item “Projeto de Execução”. 

A execução destas camadas tem como objetivo revestir a base existente, 

protegendo das intempéries climáticas, além de proporcionar conforto e segurança ao 

trafegam pela via. 

A camada de CBUQ é composta por uma mistura executada a quente em usina 

apropriada, com características específicas, composta por agregado mineral graduado e 

ligante betuminoso, a qual é espalhada e comprimida a quente. A distribuição do 

revestimento asfáltico deverá ser feita com máquina acabadora capaz de espalhar e 

conformar, em seguida efetuar a compressão do material com rolo pneumático e rolo 

liso tandem ou rolo vibratório. 

 

Medição: por tonelada de material efetivamente aplicado e compactado na pista de cada 

serviço. 

 

Nota: a executora deverá fornecer FISCALIZAÇÃO um Laudo Técnico de Controle 

Tecnológico e apensado a este os resultados dos ensaios realizados em cada etapa da 

obra conforme as exigências do DNIT, os quais serão indispensáveis para liberação de 

medição. 

A seguir descrevemos uma síntese na norma supracitada em relação às 

características dos materiais e equipamentos utilizados, do procedimento de execução e 

do controle tecnológico relativo à camada asfáltica. 

 

I. Características dos Materiais 

Os materiais podem ser obtidos comercialmente ou extraídos de pedreiras 

autorizadas e licenciadas.  

Os materiais constituintes do concreto asfáltico são o agregado graúdo, o 

agregado miúdo e o ligante asfáltico, os quais devem satisfazer às Normas pertinentes, e 

às especificações aprovadas pelo DNIT. 

Os materiais empregados devem ter as seguintes características: 

 Cimento asfáltico: derivado do petróleo tipo CAP 50/70; 
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 Agregado graúdo: pode ser pedra britada, escória, seixo rolado 

preferencialmente britado com desgaste Los Angeles igual ou inferior a 

50% (DNER-ME 035/98); índice de forma superior a 0,5 (DNER-ME 

086/94); c) durabilidade, perda inferior a 12% (DNER-ME 089/94); 

 Agregado miúdo: miúdo pode ser areia, pó-de-pedra ou mistura de 

ambos; suas partículas individuais devem ser resistentes, estando livres 

de torrões de argila e de substâncias nocivas; devem apresentar 

equivalente de areia igual ou superior a 55%. 

II. Composição da mistura: 

A composição da mistura deverá ser desenvolvida pela construtora, a qual 

deverá satisfazer os requisitos e tolerâncias de granulometria (DNER-ME 083/98) e aos 

percentuais de ligante a faixa solicitada em projeto e conforme normativa DNIT 

031/2006 – ES, conforme quadro abaixo: 

O teor de CAP adotado em projeto está indicado na “Memória de Cálculo”. 

Utilizar como critério de medição do CAP a média aritmética dos resultados dos ensaios 

de controle tecnológico da massa asfáltica, até o limite do orçamento. Como critério de 

aceitação o ligante deverá satisfazer a tolerância de 0,3% em relação ao projeto. 
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As porcentagens de ligante se referem à mistura de agregados, considerada como 

100%, sendo que para todos os tipos a fração retida entre duas peneiras consecutivas 

não deve ser inferior a 4% do total. 

Devem ser observados os valores limites para as características especificadas no 

quadro a seguir: 
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As misturas devem atender as especificações da relação betume/vazios ou aos 

mínimos de vazios do agregado mineral, dados pela seguinte tabela: 

 

 

 

III. Equipamentos 

Os equipamentos necessários à execução dos serviços serão adequados aos 

locais de instalação das obras, atendendo ao que dispõem as especificações para os 

serviços. Devem ser utilizados, no mínimo, os seguintes equipamentos: 

 Depósito para ligante asfáltico: Os depósitos para o ligante asfáltico 

devem possuir dispositivos capazes de aquecer o ligante nas temperaturas 

fixadas em norma supracitada. 

 Silos para agregados e usina para misturas asfálticas; 

 Caminhões basculantes para transporte da mistura; 



22 
 

 Equipamento para espalhamento e acabamento tipo pavimentadora 

automotriz (vibroacabadora), capaz de espalhar e conformar a mistura no 

alinhamento, cotas e abaulamento; 

 O equipamento para a compactação deve ser constituído por rolo 

pneumático e rolo metálico liso, tipo tandem ou rolo vibratório. 

 

IV. Execução 

a) Pintura de ligação 

Somente após a liberação da aplicação de pintura de ligação pela fiscalização, 

será possível iniciar a implantação da 1ª camada de CBUQ, e assim sucessivamente para 

a 2ª camada. 

 

b) Temperatura do ligante 

A temperatura conveniente é aquela na qual o cimento asfáltico apresenta uma 

viscosidade situada dentro da faixa de 75 a 150 SSF, “Saybolt-Furol” (DNER-ME 004), 

indicandose, preferencialmente, a viscosidade de 75 a 95 SSF. A temperatura do ligante 

não deve ser inferior a 107°C nem exceder a 177°C. 

 

c) Aquecimento dos agregados 

Os agregados devem ser aquecidos a temperaturas de 10°C a 15°C acima da 

temperatura do ligante asfáltico, sem ultrapassar 177°C. 

 

d) Produção do concreto asfáltico 

O concreto asfáltico é produzido em usinas apropriadas, ou obtido 

comercialmente. 

 

e) Transporte do concreto asfáltico 

O concreto asfáltico produzido deve ser transportado, da usina ao ponto de 

aplicação, utilizando caminhões basculantes, quando necessário, para que a mistura seja 

colocada na pista à temperatura especificada, cada carregamento deve ser coberto com 

lona, com tamanho suficiente para proteger a mistura. 
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f) Distribuição e compactação da mistura 

A distribuição do concreto asfáltico deve ser feita por equipamentos adequados, 

podendo ser utilizado na primeira camada motoniveladora ou vibro acabadora e na 

segunda camada vibro acabadora, caso ocorram irregularidades na superfície da 

camada, estas devem ser sanadas pela adição manual de concreto asfáltico, sendo esse 

espalhamento efetuado por meio de ancinhos e rodos metálicos. 

Após a distribuição do concreto asfáltico, tem início à rolagem utilizando rolos 

de pneus, de pressão variável, inicia-se a rolagem com baixa pressão, a qual deve ser 

aumentada à medida que a mistura seja compactada, e, consequentemente, suportando 

pressões mais elevadas. 

A compactação deve ser iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando 

em direção ao eixo da pista. Nas curvas, de acordo com a superelevação, a compactação 

deve começar sempre do ponto mais baixo para o ponto mais alto. Cada passada do rolo 

deve ser recoberta na seguinte de, pelo menos, metade da largura rolada. 

Durante a rolagem não são permitidas mudanças de direção e inversões bruscas 

da marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém – rolado. 

As rodas do rolo devem ser umedecidas adequadamente, de modo a evitar a aderência 

da mistura. 

 

g) Abertura ao tráfego 

Os revestimentos recém–acabados devem ser mantidos sem tráfego, até o seu 

completo resfriamento. 

V. Controle da Usinagem do Concreto Asfáltico 

 

a) Controle da quantidade de ligante na mistura 

Devem ser efetuadas extrações de asfalto, de amostras coletadas na pista, logo 

após a passagem da acabadora. 

A porcentagem de ligante na mistura deve respeitar o limite estabelecido neste 

projeto, devendo-se observar a tolerância máx. ± 0,3. 

 

b) Controle da graduação da mistura de agregados 

Deve ser procedido o ensaio de granulometria (DNER-ME 083/98) da mistura 

dos agregados resultantes das extrações citadas na alínea "a". A curva granulométrica 
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deve manterse contínua, enquadrando-se dentro das tolerâncias especificadas na norma 

do DNIT. 

 

c) Controle das características da mistura 

Devem ser realizados ensaios Marshall em corpos-de-prova de cada mistura 

diariamente. 

 

Medição: por metro cúbico executado. 

 

1.4 Material granular e CBUQ - Carga, transporte e descarga 

1.4.1 Transporte de mistura betuminosa a quente com caminhão com caçamba térmica 

de 6 m³ - rodovia pavimentada 

 

Compreende: 

O transporte dos materiais de camada estrutural do pavimento CBUQ até a obra. 

 

Medição: pelo volume geométrico dos materiais efetivamente aplicados multiplicados 

pelas suas respectivas densidades e distâncias de transporte, correspondente a unidade 

de tonelada quilometro. 

 

1.5 Ligantes asfálticos - Transporte para Usina 

1.5.1 Transporte com caminhão tanque de transporte de material asfáltico de 30000 l, 

em via urbana pavimentada, dmt até 30km 

1.5.2 Transporte com caminhão tanque de transporte de material asfáltico de 30000 l, 

em via urbana pavimentada, adicional para dmt excedente a 30km. af_07/2020 

 

Compreende: 

 O transporte do material betuminoso até a usina para usinagem do CBUQ. 

Medição: a unidade de tonelada quilômetro. 

 

Medição: unidade de tonelada quilômetro. 
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2 OBRAS COMPLEMENTARES 

 

2.1 Recuperação/alteamento de poço de visita/caixa de ligações em concreto, h <30 cm 

 

Compreende:  

A recuperação/alteamento ou isolamento dos dispositivos existentes em função 

do alinhamento projetado e danificadas. Utilizar concreto armado para execução do 

item. Em relação ao traço e cura o concreto deverá ter resistência a compressão de fck 

≥15 Mpa e ser preparado conforme NBR 6118/80. 

 

Medição: por unidade executada 
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